
Cooperativismo: 
cultura, vínculo 
e ação coletiva
com Maria Flávia Bastos
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Construir juntos não é valor.

É estratégia.

C U L T U R A  |  L I D E R A N Ç A  |  P R O P Ó S I T O  C O L E T I V O
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Cooperativismo: cultura, 
vínculo e ação coletiva

• Reativar, na prática, os princípios 

fundadores do cooperativismo

• Tornar a cultura organizacional um 

diferencial estratégico, não só 

simbólico

• Fortalecer vínculos, escuta e 

pertencimento como base de 

inovação viva

Convite à liderança 
que busca:

Cooperativas não são apenas 

estruturas organizacionais — são 

culturas em movimento. Mas como 

manter essa essência em tempos 

de profissionalização acelerada, 

transformação digital e metas 

crescentes?

Maria Flávia Bastos provoca 

lideranças a sustentar, no 

cotidiano, os princípios do 

cooperar — em práticas nas quais 

escuta deixa de ser retórica, 

decisões são realmente 

compartilhadas e a confiança se 

constrói nas relações. Com uma 

abordagem que une estratégia e 

sensibilidade, propõe reflexões 

que ressoam onde fórmulas 

prontas não chegam.

Porque a cultura cooperativista 

não se herda — se pratica. E só 

permanece viva quando atravessa 

os ciclos com coragem, coerência 

e sentido coletivo.
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Cultura também se pratica

Maria Flávia Bastos é professora da 

Fundação Dom Cabral e da PUCRS, 

mestre em Gestão Social e doutora 

em Administração com foco em 

Negócios Sociais. Atua na interseção 

entre cultura organizacional, lideran-

ça, ESG, educação e impacto social 

— mobilizando pessoas e organiza-

ções para decisões mais conscien-

tes, coerentes e humanas.

É autora de sete livros, entre eles o 

recente Manifesto por um tempo 

mais humano e os já consagrados 

Quando me reinventei e Educação e 

Empreendedorismo Social. A escuta 

refinada e a experiência direta com 

culturas colaborativas sustentam 

uma presença rara: quem fala de 

cultura com profundidade — e vive o 

que propõe.
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Motivação não nasce de 

slogans. Ela nasce do sentido 

que a gente encontra no que 

constrói junto.

Cooperação real se prova no 

cotidiano. Ela exige presença, escuta 

e vínculo, mesmo nos dias difíceis. Escuta não é técnica. É cultura. 

E só sustenta uma cultura viva 

quem aprende a escutar de 

verdade.

Intercooperação é quando 

empresas diferentes trocam, 

escutam e constroem juntas. 

Não importa o modelo. 

Importa a intenção.

Decidir junto começa com 

escutar. Quando a escuta é 

verdadeira, a decisão deixa de 

ser solitária.

Pertencimento não se cria com discurso 

pronto. Ele nasce no vínculo, cresce na 

confiança e se sustenta na escuta.

Coerência é silenciosa. Mas 

todo mundo sente quando 

ela está ali. E mais ainda 

quando não está.

O 
cooperativismo 
nas palavras de 

Maria Flávia
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Empresas e 
instituições 
atendidas:
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W W W . D M T P A L E S T R A S . C O M . B R

M A R I A . F L A V I A @ D M T . A G

Vamos conversar?

Com escuta, sensibilidade e linguagem que conecta, Maria Flávia 

Bastos cria experiências que mobilizam lideranças e reforçam o que 

sustenta uma cooperativa: vínculo, prática e propósito comum.

Para movimentar e transformar de verdade, é preciso fazer junto.

Cultura se constrói 
no encontro.

https://www.dmtpalestras.com.br/
https://www.dmtpalestras.com.br/palestrante/maria-flavia-bastos/

